t10D919 8071-938 


—— + a - 


SS pTO Ori 
cabos: 


49H ROD 18H01 4 . atenda “8, 
! 


sos a aabismod ourimob os Sp D Mera] — oh! 
ema gun nã: . no | a ; | Iara mo da: m 9971 | ai vobaoqs 
x: o 13º É: Dois cactapar ad D 71400 ca ) BU pi  BOGOS SUP Q 4 (OR: det sm Ê “a se Cop O sam mexo uau visÃ Sa0l Im O ol. — ob aimod gotusi — mm RO Quit 
| set OR TIFISRPTrar Ad A e - mio 
hos | alice o A: uazn os | da 
cmo MOgaU | PREÇO Da ASSIONANURA: | a [is -ProPRIETAROS: F é moi S, CARQUEJA. . hobicadhna a à aid: eee ANNORCIOS, > ns eienoli ob dangeos sb Isua 
etis | aJei : 5 , . “4 
pé — RA = pipe “x ? " E | od é à OTAVOS à va 39» vob E intósaie ab 
pois gu see Era Gb pos ob lg nai bau é sjaiu E 164 Re neios . adrresp ondencias 8, LDA, e nr cel - ate ube ee “ego réis | O eo |, 
PROVINCIAS (feanto) - — trimestro o Za. sã .s ld: e Dos gm Mp es Jus 985 ;; 
BRAZ SO DE! As voto Sbfrold gor . 4 GREA jo ne q see) estormfmioqremmotts mário soa e 
A 1) L-—gemestro | ... ... e ... “. o 204 e. GATO ânu Cios 5] Pabida de mento cada um gia alesio a. Er ; +: £ a] B - 
e maca 475 | - Nuniéro? avião 49 rig tomicib oiro | Os enrs. de es gozam 25 p. e. de; a | ar ater RPDADO qa Os 
e Ta: Va acoes oa Baixom: ' | amu 9vD sd berma, como dana Lica listoranas q ed oa T pi 
4 u 7< nor. e 1 odio! E MAZ7S Md SUDO Bolsa &i fik D !, E) dh nl b aSquTa WD u le ck crabar os FIRME rh 4 + | ' pet 


- Correspondencia estrangeixa 
D ) cond ter dor do «Comércio 


orto» 


RA E FEviRsRO DÊ poba 1d 


| 


“São graves as noticias da Al len ae Diz- 


e—0 ó um boato que corre A nz ha,vin- 
to e qua 9 Oras — que os patio al Mesa 
Ee a ago BM Naa PEER Ss 
mo fez e. como irtt referjl-o) 
id Disieii 8, QUe;se deviam Ê E 
Espa cao ii q Poda EA 
brisuann 


| dd os asi id 
qual fóra pr op rei NR 
| Carlos à. Apt occupar o lugar 
ristiano nº este, tom Ta, O Ca ERAS e 
Inglaterra. Aind; que ii ip não tenha 
por ora sido cor ENS, Pass 
circulos diplomaticos pa por sida eira, 
far sad e que, a e Eapeaho 2- 
U£, Tay + já auiz 3 apnun 
vam que ih aê demmonatraçõs ué 


de 
multuosas em rent e do Mag acio do rei e 


a multidão à 
Re 


saio 8 guerra, para a 
alados: ii a-se, declar lo com 
A ape á Ho pa 
Ro aue o dia. o 


Ena 
ristia- 
pa escon: 
tis, tenha precipita 
costas Ang Ga, él 
de, e não outra cousa 
Paize é gral 
 Bagro d 
eo, la 
Sê 185" 4j 8 


oa 


som rg 


ai , aa 
Centatanio e seus a! 
damente rapida 

unics e,& hospitah 


BEN, 


ndo Su E a ip es xe.) ás 

+» 
e nei No dá [de 
) mi náP nmrom ab o 
RE em duas di- 
E o sda nos, depois, 
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gi ão, es acha as Siga, Xe; 


pelliram os, amarquezes, pela estrada que | 
val en pomar BO. 'Danewerkes | Estes; 


forçados a recuar; depois, de, terem ;sustenta-. 
do tres cargas, Ps iai tinham-se, retirado. 
para dentro das fortificações Spa esigre ndem 
ao sul de Sehleswig, perto j ) 
no dia seguinto os. austriacos err o 
numero superior; 3.0 combate recomeçava : 0 
assalto durou até á meia noute. Os dinamar- 
quezes eram em numero de 3:000, em-quanto 
que o inimigo contava 10:000 homens. | 
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pi ao inimigo o oppozeram- -Jhe a mais ener- 
gica resistencia, mas tiveram, de ceder à for- 
ça e ao numero, Duzentos prisioneiros, seis 
peças de grosso calibre e uma parte de. suas 
bagagens e munições ficaram em, poder dos. 

km e e) BA pa lados tinham um 
granada, o do 08,, NAO uns AAA 8) 
principo Guilherme Rr ro te- 
nento coronel do. regimento de infintaria de: 
nominado Xe? dos-Belgas. 

No porra 7. do corrente, os  austriacos, 


continuando a sua marcha para o norte, Ei 
e -dos muros, do Elenaborgyande 
se lhmanogal.a inai pr A 
batalha foid a per de Overdee, dj lado de 
Isted. Os prus rom perseguiam. 08 dinamar- 
quezes ao éste, em quanto que os austriacos 


08, ataca vam ao oeste, fita ficou, perten- 
cendo aos exercitos alliados. 

Entretanto: que isto se ame ancidades 
de Schleswig e de Frederickstadt proclan Ant 
vam 40 Ago fi dos sinos. e - paço municipa 
Prpdipe do Au O candidato; á 

do Sli deio esperava. em | 
Kiol pe Ronei mentos EA uma. 
hospedaria, sem outro exercito mais: do q Ê 
quatro. domesticos; que faziam 0 ECENIÇO 
guarda na ante-camara de seus a ret com 
duas espingardas do caça. . Foi a à que,o o pre- 
tendente recebeu as deputações do Schleswig 
e do Holstein, que lhe iam prestar juramento 
de fidelidade e vassallagem, Foi ahi que, sem 
se alterar, soube que, oitocentos, : nezes 
o tinham proclamado em Norder rea pro- 
vincia de Augeln. Este principe. feliz, que ao 
principio mostrou tão. grande actividade, sabe 
provavelmento ;3 estas horas; que. 08 seus -ne- 
gooios vão deslindar-se sem ello so metter 
nisso, E' para elle que so dirigiram. os de- 
sertores, Schleswig-Holstoinezes, que fugiram 
no momento em que os dinamarquezes eva; 
cuavam Tonningen é Frederickstadt. |... 

Por fim, annuncia-se-nos esta manhã, que, 
o exercito dinamarquez se, rotirára comple- 
tamente e que o general Meza abandonára, 
sem as» defender, as formidaveis posições do 
Danowerkoe, E; isso em verdade um facto inex= 
plicavel,.porque em summa ha dez annos, é 
tanto que os dinamarquezes tinham fortifica- 
do, para assim dizer com amor, as posições 
d'esto lugar de seu territorio o particularmen- 
te o ponto vulneravel no rio Treene, Para 
conseguir este fim, tinham occupado Fredo- 
rickstadt, onde o Treno so lança no Eider, e 
em razão de sua situação pantanosa, este ponto 
formava um reducto excessivamento forte. 
Deste lado a posição dominava complotamen- | 
to a passagem sobre o Eider, é para a tomar 
seria preciso um cerco regular e mui difi. 
cil. Suppondo mesmo que o inimigo tivesso 

dido passar o 'Treene, ou acima ou abaixo 

e Frederickstadt, não teria ganho grande 
cousa, pois que todo o terreno até este lugar 
é peido em um espaço de duas milhas 
allemãs, além do Sleswig, de canaes e de cor- 
rontes de agua, que não podem ser cheios se- 
não abrindo quatorzo comportas dispostas 
para esto effeito no Treeno. Os poucos pon- 
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cou o vau de Elinieçn onresse lugar se cons omens, À dilemas ha não póde ever a mal| Nh ira! 'Bekal"dos ind asd 

trúiu uma fortisain à testa de. ponte. | Em to- pd governo Parena uma medida toda | Companhia do Gaz, que hontem houve nt 
da a parte, por onde, poderia fazer- -sê alguma écau( 0. tia ção do im pe radorListo | edificio da Bolsh “apresentará sé docummen- 
CERMUNVE, elevavam-so fortificações Euarneci- o dusçot Ló dé PAR dj provocar à | tos importantes pára essã êmpreza,6 que, peldas| 


as tem o E de So inae relações que ella tem com 'o público; m 
dig elá. “+ Feeim qué espécialinente õs mibicionamos, ê tór- 
Como noticia politica de Past mercio- | nemos conhecidos. ! 
árei tim factó quê caúsou muita emoção| | Remontemos ag anno anterior, e recai: 
O às pessoãs print q pênisádorás : o | mos 6 que se! Péssi numa das” assembleas 
nr. arcebispo de Pariz, Som nenhuma provo= | geries d'aquélla eiprózal. Er fi Ni ao de 
cação vinda de cima, significot dos differdiites | julho de 1863. 
frito das iprejas da capital que lhes pro- Atendendo a que“o Conitradtio com & cas 
ia o celebrarem exequias pelo destânso dd | mara não deixava os lucrós que de principio 
alma da sur.” duqueza de Parma. Esta ma- | se imaginaram, e notando'que ebuiis ftódtiias 
neira de fazer a corto ao imperador 6 á impe- | as circumstancias 'da companhia, “decidiram 
ratriz tem sido apreciada no seu justo valor. O | os accionistas nomear tima comimissão que re- 
nr. arcebispo quer ser cardeal, mas quem sa- | presentasse sobrô isto á exo.mscamara. 
be seo Papa dará o seu consentimento e A Fepresêntiação ml a data de 10 “de E Be- 
De Italia as noticias são de poúca itpor-| tembro de 18 putob cl 
tancia. Sabemos sómento que terminaram as) “A comissão! adido do na expor 
eleições supplémentares. O resultado foi des-| os'vitiôs dé organisação da empréza; emmiotar) 
viar do Tr amento cinco deputados dá es-| as diferenças entre tó eras de Lisboa e 
querda. São cinco Votos dê menos para 0 par-| Londres, concluiu pedindo á exc.=a camara 
ido da acção. O general. Grriblii, que não | que nomeasée” uma comissão '4 qual a ge- 
tinha: obtido maioria nor imeiro escrutinio, rencia franquearin todos os dociinentos que 
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Em faco de taes defezas, é possivel tom- 
prebender a 3 Consed) itivas derrotas do exer- 
pes E im as explicar pela | trai. 
ão 
4 - Em minha opinião, é nã dé numer '08a5 
as.| pessoas que pensam prudentemente 1 nas even- 
tualidades d'esta guerra, à completa evacua- 
ção do Schleswig não põe remate á guerra. 

No mar é que 0 dinamarquez mostra sua 


pasa 


à Allemanha como foi para a Dinamarca 
a invasão repentina dos  austro- prussianos. 
Para deter esta guerra, séria preciso ir à Co- 
Pia e isto não ousarão fazel-o à Aus: 
tria e à Prússia, ainda que entebriadas pelas 
recentes victorias.. 

A minha proxima carta de certo conterá 
noticias, de grandes acontecimentos d'além do 
Rheno. A 

Em Pariz, as camaras estão repousaúdo. 
Tem-se feito sacrifícios, não aos falsos deu- 
ses, mas ao Doi Gordo e ao carnaval. Descan- 
sam, e descansarão ainda alguns dias, o se- 
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E” escusado dizer que vamos ver reiô, | “<Um outro domitá, que aqui' “Be intitula o E nossa opinião que a exc:m camara não 
varem-so us tempestuosos debates à quo te-| «comité negros, faz todos" os Bené esfor os comprehén de completamente que ve ho pa | 
mos assistido. Toda a cohorte oppoti onista, pará excitar 08 romanos aos prazeres rúido- | dia na representação. : Accomiissão a 


rem | gos 6 desordefiados, pára 


é assim provera rógáva” que sé nomesisem “ individiios 
aos estrangeiros quê se: co 


opta é 6] examinsssem a verdade do que fell 
 polt 


conta combater e provar aos que qui 
queil-a, que se não illude facilmente a Fran- 


I nm, arithmetica. No or- satisfeitos com a O condiç “Ta exame necessiriamento bávia de Kabil 
Ea da x Dito PER Ã [ques pe 8 ministro «Singular maneira a para a rºda Fepresentação: E | 
à A apol o) MM, APÁ if, explicar “ 8| dioação ig o a Eua adhê ão ási pá ra o'po Go do pér ai alterar'p cons | 
defe ler clericães &'ésta do se! PTE em ke to, “6 certo “que “a eta opinião ge ellsfe 
ão. al xada “sp pocha “pará as ervas “que! logeneram Gm Orgias! “do! havia de sér escutada attentamente tele 
duas ga ariz. Tudo ds dae que em | confessionário que partem estas' excita E pa les que pi de deliberar sobre ii 
vez de serem, R$! mez; de fe ereiro, como ua Os padre s recommendamiaos seus quê ados Iterações. funeção” de adrsinistadova do |" 


o disse, car ara os dérradei- | quo festejem bem o Carnaval, distri buindo nicípio; com quo a excm cariira funda 
EN do] ea gal. De je até á ep gh t fita ecuniarias a alg dA NGC mentou a sua resposta, parece-nôs que não a'f 


erdão dos PNSERoS GH 8 possam | inhibla de conhecer, antes w animava a exa- 


ta e que appareçãm novas |a todos 0 
cadidnaro esto Ane, CRE já no ger cômmettidos contra a decência 6 à tal minar as córtdições de tm contrasto em que 
pelo 5.º circalo Mr, Jufauro, antigo ministro | «O governo por sua párteordenou ads réus | é parte. O exame rião podia prejudicar, equal: 


de Luiz Philippe, muitissimo 1 recon mendado | empregados que sê dívertissém:! Uma policia o que fosse 'à Opinião que se tiveste fcéroa! | 
por, Mr. Jules Favre o pelo] primeiro Mr. Ca- generosa o A 


ente” põe 4 'Bua disp sição | do cum mento das obrigações neceitos pela 
simir Perier, de céle sa memoria. ad rama | 


carruagent HetaRo doces o po Com: o com 
O discurso de'S. M. a rainha dé Inglator” produ 0 0 dinheiro” de S. Pedr note era um requerimento; 'daãs gli uma 


onda por. um ministro, “<«Emfim, o desejo de que todos ap gg representação 0 que sé apresentava á exG.ma 
produziu impressão esapontamento, que | alegres 6 tal, que não será para admirar s6| camara. In 
devo registrar. om n effeito, nunca se viu dis- | empreguo o, syaterm do pram-pachá Shaha- Se o corpo municipal se embraiivalviaido 
curso tão incolor. Tem- -SQ ferido dar-lhe uma | baham, que condemnava à pena de' bastona-| tas circunstancias, acreditamos que sé“ pres- 
significação pacifica que Dão tem, porque não das 08 recaloitrantos Uo recusavam divertir- | tariã a procéder ão exame' pedido, e Bpreciár?1 
é com fórmas vagas o timidas, com declara- sê. » Om a 
es sem alcanco quo so faz parar a guerrá. Singular dedicação que se exprime áfive- rata fo tros 
E o mesmo que. intentar deter uma tor-| lando uma mascara, correndo pelo Corso,|| “Na assembla geral d'hontem farei tari- 
rente com uma eclusa do canaviaes, O que tem apagando uzes e fazendo chover figurinhas bem apresentadas duas propostas: To 
f.ito admirar é que o nome da França nem se-| de gesso sobre a multidão! | Uma é do snr. Hardy Hislop;n 
quer foi pronunciado pela rainha Victoria, do| . As notici ias da Grecia nãosão melhores | dáde de representanto “da casa Cleo 
modo que se julgou dever perguntar O que si-| que as que dei na mintia anterior correspon- | dé Tondrês. Oferece dar á companhia 45: sebo 
gnificava. tal abstenção, À resposta : anenhu- | dencia. hbrás eferlinãs ou 258000 reis poracção, re- 
ma noticia, boa noticia» ou de outro modo, O mal aventurado rei Jorgo T continúa | cébendo tado quanto a ella rag Qual- 
«nenhuma menção, prova de boas relações» | abalado no seu throno vacillante. uer accionista actual quê desejar pertencer 
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| € ' v. vezes, relativos aos” lanços comprohendidos entre Pe y 
da. Insbon caos (npdf OU up paira € o ps dede Fonte Arcada, Kerroro TIAEQUES, de Val- | mesmo .assumpto,. tractando . de. conyencer a, ai 'S, Pedro do Sul à Lamego, e que requisito a-este [o 17 49 e meia Eat parao iiârio confor- 
PARTE comprar =, Poa bm O ni gd Ge NiNda pós quod É sao ça En que ig E uma satisfação ao paiz, | room des) snr. conselheiro, An: ministório, pra lhe serem, inandados apre Enter os | mo propoz o jury Erg — OR ob o 
Nymopse da parte oficial do Diane o á:Easálio W6/H6 PURar 6! quericento do: ane peste sentido mandou para Aropsa agosto | aria Couceiro, À par vi Jedi o que cargeer, mM enso de ser insufficion- | Não hoúvo | ortani rto. ' pis , 
DE LISnOA n.º 36 de 13 de fevere | bastião Joséde C = rm tica 2! op pri proposta; | Fo aeprefagia— Olomopu Augusto da As-| Ep ipi ia o d'aquelle sérviço 6 pessoal de No anno de 1863. 3" a; rovadas p PA ara 
- unstereRto DO niBíNo À a E approy : TST dio ad | om «A camara deplor aprofundamento os, far sumpçã | por Dqus; da é esse, Eme ao esfria a do obras. = exportação 40: :000 “pipas j Ba: :291 pip 
Portaria o ad (dis- 1 o o ontia hos pe digo, usaram inda dá , | oecorridos n'esta casa, quando : acabava de é é seorelario = Guilherme dos. P agsos blicas do 4 districto de Vizeu, para sua intolligencia voo respectivo Jur ha qu qualificado exp oe 
tricto de Evora, assim CBS Won ) districtál, lavra os É s Zi pp Ga só rá torminar a sessão de hontem, censura a ag- Costa Je devidos efeitos. taveis : havendo” por E isto um to dê 14 
junta de revisão, camarás beto oba a jo id Almerão, piada juo'a meza ficasso'e censão. do quer a assem e A oi | testemy a 1 vice- secrotario EL — João Nepomuceno, “Paço, em 5 de fevereiro do 1864-—João-Chry- E r à diAia ms amoo 
ue ns pi E ie ci com não se Ses: rig o requérimento, por =) Pe manto adisçuesão, parlamentar 8 passa á de Corpos obras P bi ce di epa pn porco er : r Senda ant pro, 
que se dcsempenhar , e: Bs q 1 obras publicas do aistricto ndt izqu.. Pt, ; 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLHSIABTICOS "sue sor. p « responda, como é do Ema o dia.» a vice- secretario — Albino ( — Para Vizeu não é to. João . gi te ac ato 
pg il py do da | dA, o ato eo ni Esta pro don oi eai a pelo snr.. José pag : Seo dl quolla disgoteis EA praça approrada nos em nu 
er para a qdo ae pr Es tende pao E qe o amo ciano de com o func amenta d de que s , Conselho administrativo — — Frades: o. “da ava Pata mentes au sp a “nt do ra ei E 
— Lice á "a que eum eua . mid es" ie , fi ra Lia- do , 
ciâos: “! Rodas babsriqur * ua sanar dai vo lá param meza moção, Fasso poc dia tomar conh jecimen Ito de um Silréica, presidento — José E al dos & ra mego, está sendo elaborada vma Pepreenia sómma 56 Bs pléado o em dr 
| MINISTERIO DA emo s efa ee da a o Re do pr Pá rasgo ia, acto ou crime partiçu ti que só ost a Miranda , Joaquim Moreira Marques » “UtiO | ção na secretaria da camara municipal. neficio dos habitante Y de Cabo erdo e 
Aviso de se terem exp ens meces- dfRtoo O permitia, | oram comp etentos para jul gar, A Ntgoa e Cesar de de, Jayme . archer, ANEQRA: sd onpi am depois que esta .vereação dor 105000' em esmolas a “necessitadas, 
sarias para O ral id dia 18 96 cotibate; hd ho BR Tora Ra BA posa, orme ou 10, x to é gor nê a fat por 
vencia db me QUO janeiro (resto sto)'6 id Ae Eidos so im | amas ab prai estados = do. ago so abirpo n o os ra "Daniel Cor do Es dog ip da não deseja. ser util para 0. conce elho, pondo, os a um ac epi Ylantr ia, é dao 
es sta asia dura ando mpicda do em risãs preciar O E no se cofera x pa | Bia For tes Luiz Beraud, ; Ê : FRPÃOR, POgAigeia par e sngrandppimento. ci Crsiedoho gi mo dire já ai E: 
ISTERIO DA M E À , 
Noticias de Cabo Verde. E Mes 09 € Font á ord di » or de er l e Cal bo Ye d : enih: amv pd Xin ge 1º bruna test 
a não ? Po jgnr. Fontes, passa á ordem Et BD arg aa or g al de. in A r o, com- veneração fca 
ScENA de eerlament ira NESTA ck Eos Fa ba a o dono ' pFallaram, ainda alguns, deputad utados pró o munico ao, governo em. data Fig de ja-| MI VILLA DO CONDE 15 DE FEVE aa "0540 réis des eadoi “á inftiços 
mrnrorasto DEN Di a e. ea rr 2a E ontra esta Ria “que foi PRRacha em neiro ultimo, que era dy 0 pise qanitao | o” Do nosso corresp ondente sa- instilanos e Cabo Vorde 6 fica: os 
Portaria author q E eae po Ends reh Pe ça Jotação reação Ep ) ratos gontra 42, de- da. provincia. o que não tinha sido alterado ojhiu na  quarta-f feir ra proxima passa a a E gubserip pção que sei abest no Ta 
das obras do Campc “o Monte se Er a e a ois da vota o sor. Fontes, Pagego RAL ico, são de cinza io É costume, em “conse juen- ptório; se TOO e pru ] sei 
ti Pe O O nad ada | e E nda Boatos A Aetirosrd “ota ue toi regeitad o contra 49, tam- ontinnava à sentir-so à “escassez de ali- cia do dia se ter apresentado chayoso, - mas conformidade c 4 da- 
Receita geral do caminho datafro do salina F Bénlvos o Salento que o governo Ez e m em a esa : | mentos. Dis ribuiam-se 08 80€ rros Já rece- sabiu | hontem pelas duas horas da: rde. Os- quelle pbylatropo« ro ash Mar R 
semana do 1a 7 dejânéiro. 7 Rios 37 jo nER? Tidado 080 e mpareço Jrgençia, pera, responder 4! Alguns: paes bios modo tal mn até Poa data não teia ra uma magestade praca tanto | = 2 E" SE no Victorino 
DO E o ellação do sur, S ão pigs avia à lamentar nenhuma das funestas con- pela imponencia “dos sous andores como ela d'Al ei cidade de Penafio “entregou 
linea cms Ao “O sur. múnistro as amado come po erra a ator um TES ai, sequencias de semelhante calamidade. | boa ordem, je. uardaya a | corporação. Ha..| hoje na segretária « da Santa à Misao 
e) gi elias aÃ pe nd Vaz Preto, depu daria osição, pel viam alas a SR de Pora ; todas ori ia desta, idade quatroce pa il! éis 
gotta! 5: so: “Tu ] ativas codigo GA exerce depem Ro | | | R nares te pe 0as por 0 rdia des [o] a n rêi qu 
contis , endin au d inistario ari da ja faso Ma gds dirão adan co lo ses Po camara, dizendo ARE per partava do & or. 5 + in la Boi Tlm do ça, ines ai -se pa braga, pd carittivamentei pe dio ni 
ontes n'esta questão,e fazendo os maiores elo- rovincias | ova eno Campo da Feira para cima e mil gmento do tundo do ospita Teal de Santo 
Camara do» diguos “pares e di commit de mar Far da; gios ao paras do ne, G areias de Bar- “le quinhentas : ess0as, à pila arte do fóra | Antonio, a cargo da mesms Santa Casa. 
(Sessão emi7 de “fevereiro de 18 64 é pediu que'o sne: visconde de um cas p a , e. mm 
o O Xobas 3 mesma comissão j svp é eolnssano: ge mara opBOBm svpo! caino! ou  VIZEU 16 DE FEVEREIRO (Do) nos-. da villa, que vieram aqui de proposito, presen- Acções como di de fio e elóva | carida- 
PRESIDENCIA DO SNI SILVA SANCHES 0H Assim po x "Terminon, portanto, esta pendencia, do- so correspondento) — tá creada uma commis- cear esta procissão, a melhor desta vi vila. | de, são dignas de todo o lvzvor pela oa appli- 


Peste Tea a sossão, “ibindo pará fest e Deus queira que x nunca mais se 


;ReDORAO motivo della. . 
O voto de censura que Ad propoz o 
|snr. Martens Ferrão é concebidonos Pegpintes 


eos 


A's duas horas e meia da tarde, verificando- se] Osor. asa 
a presença de numero legal de dignos pares pára a | a ordem do dia de sab 
camara poder funceionar,, o snr. presidente SEE eh "Eram 5 horas da tarde. . 


aberta a sessão. ; iva e Ps Goi Ts sul, 
Leu-se a acta a sess o anteceden e oia 1 a 
ia te a à “Camara dos snrs. aéputados o 


provada. 
bata de Eq! de e An de GE E 


A correspondencia teve o destino conveniente. | . 

O sur, presidente declarou que'o snr. conde de | 3 pe 
Castro o encarregára de participar & camara, que a 
deputação que tinha apresentado a Sua Magestade 
a resposta ao discurso da coroa tinha sido recebida Lai estando nifal 
com à costumada benevolencia. Acta approvada. 

O snr. marquez de Vallada propoz quo o projo-. A correspondencia, fins o devido destino. 
cto que está sobre a meza para a dotação do Princi- O snr. presidente disse qu ue estavam muitos, de- 
pe Real seja votado por acclamação, embora vá à putedios inscriptos para antes d a ordem do dia, antes 
cominissão do fazenda. de lhes dar a palavra pela sua ordem, concedia- -a ão 

O snr. viscondo de Fonte Arcada enténda! que sor. Guilhermino. de Barros, que. a , pediu. para, una 


apesar de ser necessario o esplendor do throno, ps Pbolazas urgente. 4 E. 
tudo parece-lho que o Principe não precisa ds “gi Titã Guilhermina da Barros ros disse que hontem, , -Na'camara dei pares foi do açadm 0 BRO: 
Ha seja linda, honve uma occorrencia | jecto de dotação do Principe Real. - : 


quanto d'esta dotação, e então. “quando 0 depois da camara fe oh pº 
precisa trato-sc de votar-se-lhe, best lgo o patê, está dpsngradareboo ue elle . era o o primeiro 8 lama AV; is by) o) snr. mar uoz de Vallada propoz que € elle 


bado os objectos pendentes. SB 


e rr ghestut 


tona "t ont) (34 té 


PN 
H o 


e. 
o: 


conhecendo q que as suspei- 


TIS 


É, 
o 


rfzid= 


muito sobrecarregado de despezas. eo pi essa occarren 
O sor. presidente dito ds agora só se ceiti da | de um casu. 4, pa «que não, LEVÊ à a fosse JBPProvAGOpOr acolamação, ; antes que à 
proposta do snr. marques de Val ada pará fest Srenon ideia. de ofk aca ra. nam, penha, dos, comissão de fazenda da SATAN Ag désse o seu 
por pagos o projecto de dotação. ombros d'ella é qualquer « os lados. so | parecer. ox» À oba 
a O snr. Miguel as in pd do e Aid Fontes tendo. entes PA; pm. ] Esta proposta foi zegeitada, Mas apresen- 
ispense o regimento, porque lhe parece que os 08 | jo urgo LOrOr 
objectos dávom ir ás Gorimidso PAP E a ai red cdr a que so | tando logo a referida commissão o seu parecor, | 
mento avaliados. Não concorda adia H e n génio foi dispensada “a impressão, d'elle « e  approvado 


ara, 


o tu 
| “e E 
rig fá Ra ia cam 


que se Lo projecto, contra o qual apenas tinha fallado 
n es eleça o prec edente de lg po 


manifestada pelo ant. viscondo dé Fon Ne 
dot a “DDIM bo gnp, visconde de Fonte Arcada na. divonpeão 


que é do justiça que so voto tação 
FA gi 


Principe. N'este sentido foz ie OZar 4) + 

tondentes a demonstrar Bá sar ibu rt n' e ia a A proposta do snr. marquez de Vallada, d 7 

tação, comtudo ent tendo que dis Bi evo il Teia [seo eat o anleopa | zendo, que oBrincipe, Real ai a não precisa, | 
O sur. mariquez do tado quando 'fez es Ari e p profundamente os factos, va do dotação, porque não tinh despantap Ph 

proposta, foi irado o recedentes. ar + - Ei fer ars pes tado das nossas finanças não permitia À 

tarcs, o então não The 8 ra É dd Ho ide 12r mad cá u des za8 uteis. dou ir dr 

esta sua proposta.” *” a o quê sISLTOT 04 E o posso, a da gia des,9 to: ns da sta, utri 
Submettida á votação 1 oeittda, o dias» se a! pub ida pel o ne PDA e orio. agodo.s 


notei 


SE 


ata, foi Te 
Te E como” 
fazenda ar e oimoBng É, oup 724] 'do| 
O ent. Forrão mandou Roo pi mp Ego 
da comia ea de faser ro p 
ã ci “ 
RE jo 


Ri 


a impressão, para 


E saga uimento a esta discussão fez o, snr 
Sebastião. e Cargalh ho am n requerimento para 
oe, mini do snes ava na outra | € 
7 «Bor, con BA, VIE já, 
liacamara dar explicações sobre os nego». 


pjosq sob sesuro as aaivorg 


indo e consoquencia 0 


“ 


a 


E 


perde dry sd nt e “Todas. & APPrOXAVA Ore eruipniãs 
pie LÊ E r una, e a para ser convidado o snr. minis reino a, 
proa pn a dif Eco facto, devendo | irrdar as explicações pedid pe devida a 
| q ento ropria a vi 
i di doc dire Flnio “Rato rali east at seed hsm pote la, decla já ue; 
e especinlidade. eo oliva DT er um se É ) era ministro do reino..viria á, usados 
a O Et dlagel Oporio dios x incom dis +08, tribi AMAR PARA abaqu Jha fosse ponsivol; disse que n esta questão 
e pólio ra to proposta; Merg E do 5. era pd nl967- Hrque dia saspeito à. PANA”: 
projeçto ta duo | q Agua jodasel leigões q que não compete 30, governo, 
o - E Bal aa | Ro proponiad dp ape. En od poa que Tregoiasa dam Hon aa, 
rimen is , j OMNEDE sup ou ridades, q 
terio ai, id com. Es Gi A Rd tios oa À gonogno, que são dos dentip eba pp 
E at E nd ai iz do a das nr Car de vidamen ds b ob mossavil su 
a de Pro- ulti amentc 
enr. ministro dá ju San Amas gears] “+Nãosabemos.o quo, a camara u mame 2 
do enr. as de' a pe di utida es gente lecidiuy porque não-pudémos. assistir até ao fim, 
pec do e boqta raia Pon : mm, Dir dem FR AS heads va fui oa e uma, esti a todas 
| sor. ministro.das obras publicas mandou, 
Sit e fa qu fg e e o e s Bropos ds Ran a Es annunoiar. nafolha official que dá, audiencia na, 


pa no parlamento ORDEM DO DIA “sy | ecretaria ás, segundas, « quartas e sextas feiras, 


ro e 

ojo os Sornada nos repitaim scenas') Continuação da dipeusaão d ego pol dedo as 11 horas da manhã ató 4 meia hora | 3 
' ] PN A 

SO aÃ irem és cel rs tin yo a doe ta de de pd “depois do;meio dia, a todas as pessoas que lhe 


esejarem fallar sobre objectos de interosse pu, 
túlico, e nos. sabbados á mesma hora a todas as 
pessoas que tenham dependentes do seu minis: 
rio protonções ou roprosontações do interesso. 
md dm 
gta resolução. do. nobre. ministro. justi- 

que ha poucos. dias aqui. dissomos. 
air S, exo.º deseja resolver os ne-| 


det a j 

de apresentar a Sua 'Magestade o det eim 

tes para a dotação do Principe Real: id 
O sur. ministro da fazenda disse que fará scien- | cede 

to no seu collega da justiçao descjodo digoo g0o par, 

o pede ao digno par: que mando a nota respect 

para a meza. Em quanto ao fdeto squoa É dio | 

Up cvigatagãs as doa Por otro 


ex.* não ucha os seja mn 
ie Cu6 AM 

r.-Sobautião José de Carvalho entônde quo 
o corArdE não póde spp ir rr on ttas 


pá que re 

anão :á RR, que co 
oza e urbanidade do en 
aa o + isto quase 


E a vota tr 


abacanala 
O, Aga 


e 
ein lado | 


ECA) 
Peas tia 


pri 
u 


iene 
| Si 


RR 


is 


ise a 


i 
assou na outra camara. Em quanto á intenção | z “us se saÉ q gocios com acerto c conforme o pedem as con-. 
quo tinha ditó que faria oq cias o epmento, as, mia veniencias publicas, eo melhor meio é ouvir as 
"illa EE E ri erro retro q fi dr a não, nho partes e tomar todas as informações que por 
sor. pr " er-. . 
guntas que lhe deseja dirigir, visto que se fala em | ria. antes do Aiabrscé to, sam esclarecer 0s negocios que Ty resolver 


"Chegou, hontem. o vapor «Mindollo» do 
!óruzeiro. dos, Agores. Na sua derrota. da ilha 
Terceira para o Fayal, avistou uma embarca-. 
ção com bandeira italiana quo plermandA ad 0 
| vapor, fazendo . signaes que esto não pôde. por- 
ceber,por é ser outro o codigo dos Da PA 
sim como não eram  percobidos, pela. O TRA ação, 
a barca os: signaes que, Jhe fazia o hadah - 
dinheiro pata corromper. elei- lo». Quando a barca içou a emite colhida, 
o 4 Ra faca dom Col pos ease, ação UA E IR em, signal de soccorro, 0 vapor procur: u en- 

a ici Pinto E dead B; Mm: contrar-se com ella e chegaram á falla. A 
ta della n mm gaga a » QU9 Fog guarnição da barca estava toda na pôpa com 
o sa tem, 


o 

adiamanio pá ep CM a om syndicanc » e em mui.) ; ca pó o dem ano da sándo lhe pão | 
as outras cousas. ctabtieso, ab bei a ct : ici os 

Mandou para a meza o. requerimento. pedind o Jau A errão disse que pla do, a 
que seja convidado o .snr. presidente do conselho a i rador, precedento, parecia 
responder ús perguntas ane: Senai dirigir-lho so<| ar conceda do dino, o 
bre este negocio, Errol nb tuidi E Req do adj 

Foi admittido d. digcundo; Eder as e ad 

O sur. Miguel Osorio. ontende que o digno par 
deve formular as. perguntas: quo tenciona dirigir ao 
governa aliás n poderá elle ostar Mobilado: ê do 
ponder 

O nr. Sebastião José de Caryal dis 
seu fim era não annunciar una jnferpol o, qu é 
obter uma resposta calhogurisa 1 Es Ro e o] 
no, porque aliás nunca so ATARAES o objecto, 0,0, 
iludie-se-ha assim n opinião pública Es incipios, 


ao “orador, | 


E day sor, d 4 lio o do cabeisea começou, PEER 
E) a dou 


paper, apotiEaro que por parte da. E 
so emp 


tartor e yiolen: as mãos postas e com a fome rotractada no 


ec mado contra o: tar 


p 
liberaes que à camara professa, Não. Pode “que o | cias, que so dizem ter, havido nas ibama rosto. A, barca arriou uma pequena, lançha, 
enr. presidente do consel za venha Já, mas so Etr dêr po Bo nem uma arran adura. houve e ei rn que os tripulantes, mal, podiam. guiar,. porque. 
ernado 


ser, estimal-o-ha, | blea alguma; e se se faz accusação no go 
O snr. ministro da fazenda is lhe parece bem ! civil ps por tor mandado tropa para, algumas assem- 
cabida a opinião do digno par, de quo o governo hleas, deve ser louvado por ter. sabido. manter, a, 


lhes cahiam, os remos das mãos tão exhaustos. 
de forças estavam. Pudéram finalmente atra-. 


| na promoção dos nossos s melhoramentos locaes. 


nradacas assima O 7 
é Bt D'esta, maneira ficaremos sempre na lama. | (Do «Vima; anenso» )—.0 Asylo de” Santa 


A meza da Ordem Terceira, à expensas 


suas, costuma n “este dia dar,depois de recolhi- 
da a procissão, um bebereto aos irmãos que le- 
vam as insignias, e por esta occasião recorda- 
lhes sempre as é Recpenidados que a Ordem tem 
dos seus serviços. Este aúno seguiu a meza 
actual este mesmo costume, que lhe deu o re- 
sultado de muitos irmãos cederem em benefi- 
cio do asylo, que ella tenta crear para os ir- 
| mãos pobres no edifício que foi dos religiosos 
| franciscanos, as acções com que tinham ficado 
para a compra do mesmo edifício, Estes actos 
honram sobremaneira a meza o 0s' irmãos, que 
comprehendem que a caridade é a obra mais 
poeritoria; aos olhos de Deus. . | 

Tambem nº ste dia sahiu a procissão « de 
cinza em Azurara; não a vimos, mas dizera- 
nos que fôra em boa ordem é com muita de- 
cencia, 

Folgamos sempre de registrar estes actos, 
que bem mostram que as crençás religiosas 
não se teem apagado nos cor gica q do povo por- 


são para auxiliar à camara municipal nas obras |. 
“| que se julgarem, convenientes n'este municipio. 
e que estejam ao alcance dos haveres do mes- 
mo municipio. ., 

Foieste o resultado do alvitre de convocar 
os proprietarios do concelho para se tractar da 
“ul conveniencia ou enpantageia da probEaanMo 
1 de um ip 


cação que se dá aos bens ds fo na. 
"Con tribulções Industrial cp E 
soal. recebedorias dos tres bairros 
cidade annunciam que desde dr anhã até %0 
de abril proximo so acham abertos os respe- 
ctivos cofres para a Tecepção das contribui- 
ções industrial e pessoal de anno de 1863. 

Theatro de 8. João. — A adminis-. 
tração do theatro de 55. “João enviou Bos ac- 
cionistas do mesmo theatro o relatorio o conta 
da sua gerencia no anno ds 18636 1864. 

A receita durante o anno foi do réis 
3:6435 745, e a despeza de 3: 1455107, haven- 
do por isso um saldo negativo do, 1015452 
réis. 

Para contrabalançar este «defficit» ha uma 
| divida activa de 1008000 réis, | c9 paros de 
cortinas que serviram quando SS, MM. vieram 
ultimamente ao Porto, o que ainda não foram 
arrematadas. 

A administração diz no seu elistoro que 
encommendou para Pariz dous Felogios, um 


sa camara para encher ; A Gras Pa transactas 


Hoje responde]! Jlhe o «Viriato» no seu artigo de 
fundo, attribuindo a falta de movimento pro- 
gressivo não tanto á falta de estimulo, entro 08 
habitantes de Vizeu, como ao quasi total aban- 
dono dos governos, que. não, vêem a penuria 
lamentavel das condiçães indispensaveis Para 


quaesquer melhoramentos enão, intervéem « com | tuguez, com mostrador transparente, para nsala dos 
algum, auxilio p catarão, da ph al orte. que | | Não temos dois mais que dizer do outros [espectaculos o” outro com “dous mostradores 
aconteceu com Coimbra e Aveiro. Er o assumptos,, Pé 2 IP o Mp para o atrio. e atbrtior 

(GO XSERO a benefica, tutéla de que tanto carece a | à ap SC | Camara mu Icipal. — A obese 
Beira e Vizen tomará o lugar que lhe compete | VALENÇA 16 DE FEVEREIRO — (Da camara, na sua sessão de hontem, nômeou o 
na marcha ptogressiva do seculo actual. 3 «Voz o: ne PT a ser remet- sor. Gustavo de Souza” Reiá Ho 6 lugar 


ir 


de primeiro : architecto e director da junta das 

| obras municipaes, vago pelo fallecimento do 
|ismr, Joaquim da Costa Lima“ 

"| - Esta nomeação foi acertadissima, porque 


|| - A camara, pelo seu dignissimo presidente, | 
agradeceu á redacção do. «Jornal do Porto» 08, 
«, conselhos e incitamentos que lhe prodigalisou, |- - 
mas abi mesmo ur foz, po e com, verdade, 


Cabo do 


“E os obstaculos | que a vereação encontra. ss na dos outros a que on du ti, pieçi Souza Reis uncauma provada intelli- 
FanTaRies PARA TO e tudo 0, e por temos. ojc à acrescentar os quo so receberam | neia 6 grande capacidade Lage 
ora o ape nas em bons d do 5. de. ur se Pita Neli OF a font ftp "oiviado, enberant ento d Eid 
que sos, grandes empre 1 idimentos, nm:)S mano Fon pix tasca 6! .. ba 123640 | 'obras da Bolsa e do palacio de crystal, que in 
mia quasi sempre 3 dificuldades, que mui | À . pr cms pol n. Rr a o da tolligentemento dirige. (045.0 dos et 
Dai rnb — 2 VOO 48 o 7 
vezes nem, o patriotismo nem a, confiança o Ibo eetenta nen ss BUS O 'g ad a 0] “Até que chegou. — Já'c 
os seus authores podem vencera. |. aa Cerdal: cerem era r can cenarea i eo 400 | as obras ad edroiro no So bo 
» Sexo; E erd; Boo orque patriotis- Ver: Q6JO., es sseresvassão ori adia 5500 Polytechnica, que vai ser continúndo pára o 
10 posar dor - | Gi ps apa DE bésvome gos Ng hisa rob! ab 6 mimasbios ob 
e cor Riojerem po; ADÍCY . screen er rntaetos a do nor | 
olas que. ant bril iantam o de é po ram a ye- | Gondomil, Ra SR pior esa grs O governo Gin pa dia obra o sub- 
reação. Aetmalad s y o um valor em e tão escas-. AMA ro dar o P cetaso ie sidio annual de quatro contos, quo ainda que 
samente corrente, Que, para 8 com ellas em- à a algm ais edímoo fimo pci ha annos' Rr as cortes, só agora se tor- 
brobendecgm; commettiment tos reaes, são visi- * ros! GARE RA 296 | ctivo. Estáse constru 0 barracão 
velmente insuficientes: 1. ui o nato de To do cor ii ol emo 'dovem ser trabalhadas as pedrás. 
"Ha sind la uma outra, vedado meias das do contraçto do tabaco * Boato.—Desdo hontem & noute so tem 
para nós, eque, in eliamento, é um dos qiat - Ibi inaria ap raienderam n ho fa o espalhado n'ósta cidado o boato 'de 'que hou- 
alos & nossa, prosperidad 8,. além, da falta a ds nheiro apanA n8o, n no ar da tomas do à extra ver cui" Dieta im duello, ficando morto im 
| meios, «Q viver dos. apengpon ordinários PEA Dita Ea a, dE 182 kilogrammas do à ssu- dos contendores. Consta-nos, porém, que não 
oa que terna le, proselytos, e por isso o le- cargu a porçã ão de. Si E em E ca êmiras, quo ha fundamento nenhum para a acreditar n'osta 
patas to de emp Sano o 0 viver de ante- acabava de passar: Galliza. Di zem-nos que |móticia. habitaã ob 
AApadõA 8 dis aperta and a a, ufa gente certos, os barqueiros que cor duziram estes objectos] Caminho de ferro. =0 comboyo: 
rena qa o tempo pó de desvanecer». | se  pudóram. evadir « c m 0 barco. extraordinario que hontem partiu “das Dove- 
Quan: o em fem paai, Jombravamos o em- | Outro aspecto, outra verdura apresentam vas ás 7 horas“da manhã, chegot'á dest 


em pouco mais de 8 horas. - 

“Theatro Iyrico. — Hontem lrpata: 
so n opera «Norma» em que a prima dona 
Lafon continua a ser onthusiasticamento “vi= 
ctoriada pelo publico. Tam bem foram compro- 
hendidos nos applausos e chamadas os outros 
principaos cantores que tomam ii na exe- 
cução d'esta opera. MAR (Mui 10 

O bailado, ainda que muito visto já, Nro 
hontem muitos applausos. 

A ssoclação cominteretatdo Colm- 
bra. —O «Diario» de 16 do corrente publica 
o decreto que approva os estatutos da As- 
“| sociação comm creial de Coimbra, E o se- 
guinto una 2184 

“Sendo-me presentes os estatutos com que pre- 
tendo fundar-so cm Coimbra wma associ com= 
mercial; e considerando que o cemmercio d'aquella 
cidado deve colhor vantagens da creação de uma as- 
sociação quo possa indagar as suas notessidados, 
promovor o seu desenvo vimonto eaavogar os sous 
interesses; o a 


prea ue. já EorA o será de mais de réis 
io ga nem de ope de 20; 0004000, | é t 
eee da UMAS: consideraç es geraes en- | 
tão, mas que hoje e sempre bastarão para, elu- 


cidar os espiritos, preoccupados sobre a sua és 
conveniencia, e e que, particularmente pondera- aos 1 moradores da cidade, para melhor so on- 
trogarom aos folguedos do carnaval. 


das as pequenissimas fontes da nossa rece; ita | 
ordinaria, 1 mostram á evidencia a urgente no-| | Ao mesmo tempo q quo a uma secca esteri- 


cessidade que esto municipio tem de soccorrer- Jisadora succedeu entre nós uma cliuva abun- 
s0.0u ao adjutorio do governo qu a um empres- | danto, que tem continuado : ainda pára melhor 
imo rasoavel, que seja applicado á satisfação | so infiltrar na terra, vemos no «Archivo Ru- 
e complemento dos melhoramentos que mais ral» de 5 d'esté mez que no districto de Faro 
nos podem tocar, .. as plantas sofreram por causa das chuvas 
- Paraum melhor abastecimento do agua po- tempestuosas do mez do janeiro. 
tavel, dividida para differentes lugares do inte-| | Nós felizmente não temos agora malles a 
rior da cidade, om que teem de leyan ar-s0 tan- lamentar, a não ser ainda a falta de alimentos | 
ques e chafarizes, está votada a verba de réis | para os gados, que todos os annos se faz sentir 
6: 0005000, se o emprestimo em qu che- mais ou menos, porque 3 ainda não temos reco- 
garater realidade. nhecido bastante que não ha boa cultura sem 
' Poremquanto, a limpeza « das ruas da. cida- prados, e porque somos nimiamento avaros do 
de; ainda não é tão regular o tão perfeita como tudo sementar de cereaes, múrmente milho, 
ao. principio se nos affigurou, quando a noti- sem doixarmos | prados precisos para os ani-|, ela dt api do gov civil do dis: 
ciamos. Suscitaram-se, as posturas municipaes, maes, que nos dão o seu trabalho, sua carne o | ie Visto 0 parouok do ajudanto d do procurador geral 
recommendou-se a sua observancia. na parto | leite, o sobretudo 0 estrumo, sem o qual a mo- | da coroa junto ao ministerio das ebras aslálmarl com- 
respectiva á limpeza de testadas aos difforentes lhor terra RP dará. a ame e E toy ay race do ve 
moradores e nó se anthorisoa  limpesagoral a fecais npir op 
por conta a camara, quando a negligencia « dos RE Etulos o” o 4 da 


Coimbra, os quaes constam de qu 
o reclam; se, om e seis artigos, o baixam com este decreto, nssignados 


pelo presidente do conselho de ministros, ministro e 


secretario de Estado dos: nogocies estrangeiros e in- 
E, porém, certo que, este, serviço andou em Estopha ia acaba de ser beneficiado com a torinamonto das obras publicas, commoreio o j indus- 


“praça, mas chegando 0 Janço mais favoravel. a quantia de 3125000 réis (moeda fraca), 1 impor- tria, com a expressa clausula de que esta minha ap- 
6005000 réis, apenas, a camara entendeu não tancia de uma subscripção promovida no im - + | provação lho poderá ser retirada logo qué “ão cum- 


as torras cul ivadas, « dia a bo unido já não 
é tão fria, « e uma chuva b randa elo dia e gros- 
sa pela noute cabiu e em parte au semana. pas- 

sada, alegrando muito os lavradores com estas 
regas tão, desejadas, o agradando sómente 


14 «Bs 


o Aa 
Co 


“GUIMARÃES 16 DE PEVEREIRO — 


pra felmento os seus estatutos, ou so desvie dos fins | . 


etitui 
da “0 começa ralis do conselho de ministros, 


ministro € secretario de Estado dos negocios estran- 
geiros e interinamente das obras publicas, commer- 
cio c industria, o tenha assim entendido e faça exe- 
cutar. Paço imp b de novembro de 1868. 5 —Da- 
de Lou 

Cpemissões. — Pó cet 1 do 
corrente foram demittidos A 

Penaforte Almeida do log par do ditos E 
correio da Pesqueira, e José Ma rtins Godi- 
nho director do correio de Alvito por. terem: 
commettido abuso d confiança-no- exercicio 


das funeções dos sens empregos. 


mstrada da Povoa. — Estão con- | 


qluidos o 1.º,2.º 3.º 0 6.º Tanços,da egtggtm do 
Porto 4 Povoa de Varzim... so 


No emtanto ainda pouca utilidade propor | 


ciona ao publico este melhoramento, porque 


ão 4.º lanço vão muito morosos os trabalhos, 

e no 5.º ainda não principiaram. 
Consta que n'esteJanço, emquo tem de ser 

construida a ponte anda de Moreira, se- 


rão as obras feitas por administração. 

“Nomeação. ia decreto de 16 do 
corrente foi nomeado, precedendo Contra, 
o bacharolo snr. Jacintho Dias Cardoso, 


nuenso da secretaria do Estado dos negocios | 


ecclesiasticos e de justiça. 


fo do exercito aust 
annos a 13 d'abril proximo, & 


-prlssian 0, completa. 80 
» Fe, caso ra- 
ptuar O 


> o 


Em 1848 era 
na campanhardo 

No anno Pao na sea 
sorvia como m Pd 
o rei Guilherme, então ainda principe 

- Foi ferido n'uma carga arrojad a con 


dido ao ERA Nip | 
pune 


um batalhão do 3.º regimento: SS Tanta no | 


combate de' Philippttal. O seuadiantamonto 
ulterior foi extraordinariamente rapido, mós- 
mo-para turma princi ga pe “De posto | 
em posto cl eg o cavallaria, 
e de commandante do. 3.º “corpo d'oxoreito. 

- Em 1860 publicou uma brochura que não 
foi posta 4 venda, sobre.a. maneira « 
bater dos francezes. Esta brochura teve g gran- 


de voga. remete 
Será ve [nda inglez 
dá noticia d' is cúrio obertas 


que ultimamente se tem feito na China. 

' E nada menos que uma cidade inteira- 
mento israelita, com um milhão de habitantes, 
que vivem na li do. Moisés, com provilegios 
espocine) no meio dos povos chinezes. 

“Foi um official inglez tambem israelita, 
que encontrou esta Jerusalem inesperada, 
ácerca da qual um jornal israelita de Londres 
dá as mais interessantes informações. 

Um propheta de bom. sto. — 
O propheta dos Mormons, Brigham-Young, 
mandou construir um theatro. em Utah. 

Na representação da inauguração, a sua 
familia occupava um camarote em que se con- 
tavam 93 mulheres e filhos do propheta, que 
gg achava om outro camaroté sumptuosamen- 
te decorado, com duas das suas « esposas favo- 
ritas. em a 

' ame 4. 
Administração « central do correto 
do Porto | 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Da Pequena posta 
| ARTAS 
Alfredo José da Rocks ; 
Antonia Au usta-Castra 
Bernardino Dias 
Emilia da Silva Etelvina. 
Francisco Pereira da Silva 
João Carlos Duro ' as 
João Ferrcira | 
Joaquim Ferreira 
José Antonio da Silva Sed 
José Maria- Novos. 
Julia 
Manoel Joaquim. Vieira) º 
Redactor do «Diario Mercantil» 
Redacção do «Nacionalo 
“Thomazia de Jesus. 
PERIÓDICOS É 
Eulalia Ernestina Pinto ousa Y eua 
José Antonio de Barros - 
"José Diogo Souto. 
MesDaaEA 


FEI 
eh 
RA 21) 


Agustin Blanco 
- be 
T par Rom . » -+ tu 
ebiurtogas 
Cypriano Rodrigues Arias 
a gu DOU 7 EUA (ST 9 usos so oh 
Dolores de paço detiato] eclusa 
Fra Gastos ivo povos em a d 
Francisco Castifeira 
Francisco Villarião | oltste tgoag 
Gabriel Yglezias o nvsdid ab 
k João del Ordenes , su ciwl + s Migt 
João Vidal o aid ad 
José Baptista Vasconcellos Sp esmas rbA 
José Maria Sancha DD Ao "an 
José Norberto lara nÍcito ama dé m , 
Justina Luiza Pinto 


bo & W 
| Te Grillo 
Manoel Portella 
Manoel Rodriguos 
Manoel Santos Pinto | 
Migucl Re 
anoella de Castro 
aneclla Grande “a KA 4 
Maria del Forto e 
Maria Lameira 
Predio nao 
Maria Sanzano 
Maria Vidal 
Mariquita Viudo de Céres 
Rosa Santa 
Tomaza y baias 
MPRESSOS 
Agustino Agnillas 
Antonio Cardenal 
Juan Pablo Soller 
Marcelino Franço 
— Para KHalia 


CARTAS 
Galuzi Michelle dê 
Gincomo Imperatrice 
Guiseps Mariani 
x Barzelotti 

J. FP, Borges de Castro 
Paio Guisep 
Raffaclo Casta. 

Para a Belgica 

CANTAS 
Adolph Altos o 26 
H, J, A. Telghuys vos 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE DIRECÇÃO | 
| CARTAS. | 
Antonio Joaquim Reino 
Antonio José de Oliveira M setião 


o. 


Bento Duarte Cunha Caros 
Feliz Maria de Oliveira 
José Martins Pilau | sia À 
João Pereira Lima Das 
José Domingues Pereira 

José Francisco Fernandes 
José Martins at 
José Pereira Pinto nb + 


Nottelas bographidas — O feld- Carvalho da Costa Marques de Paiva (padre). 
marechal do Wrange 1, commandante em che- | 


m-. 


JORNAES 

" Antonio Fernandes Cortez Vieira: 
Francisco Antonio Alves e OM Th o 
-' Francisco Dias Costa cisflibo 
“Joaquim Guilherme Cardoso Sá 

Joaquim Maria Amaral 
“Administração central do coríélo do. Porto, 19 
de Tovarairo de ado | oo ol 


, ” *á ] tee ss E 
. | 
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= TRIBUNAES 


-$2 [01 e + E EO + Br ra 
: rn tribanal de justiça 
“Autos propostos para a sessão de 18 de 

fevereiro de 1864 | 


» CONFERENCIA 

N.º 5:808-— Relator o conselheiro Cabral — Au- 

tos crimes da relação do Perto, recorrente Joaquim 
Fernandes “Barbosa, recorridos Maria Joaquina o S. 
José e o ministerio publico. 
Nº 10:512 — Relator o conselheiro visconde do 
Fornos — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te Thomaz Bawden e sua mulher, recorridos Manoel 
Josó Vieira e sua mul er. 

N.º 10:510 — Relator o conselheiro visconde do 
Fornos — Autos civeis de | aggravo de instrumento 
darelação do Porto, aggravante Diogo-Leite Porcira 
de Mello, aggravados Antonio Joaquim de Sousa « 
sua mulhor, 

N.º 5:838 — Relator o conselheiro viscondo de 
Fornos — Autos crimes da relação do Porto, 1.º ro- 
corrente o ministerio publico, 2.º recorrente "José de 


N.º 5:754 — Relator o conselheiro Aguiar—Au- 
tos crimes do juizo de direito criminal da 1.º vara do 
Porto, recorrente Basilio Joaquim de Miranda 
Aguiar, recorridos Manoel Ferreira Gaspar, o Va- 
longer 6 tdi “Forreira,q Preto, + 


“mribunal do Commercio | 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 25 DE 
|, FEVEREIRO 

+) 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
= “A, Antonio Ferreira —RR. Figueiredo & Ir- 
mão.. 
- À, Antonio José da Cunha [o Silva BR. Ma: 
noel Jonquim de Azevedo Vieira. | 
A. Antonio Affonso Vellado—RR. Maria do S. 
José Vianna Fernandes e marido. 
“A. Manoel Frâncisco Gomes—R. Autonio Re- 
bello Pereira e Sousa. 
mal Contestações ha Fallefícia, de João Martino Go- 


| ESCRIVÃO LESSA 
A. Manoel Francisco Gomes—R. Antonio Re: 
bello Fercira e oisa À 


aa COMUNICADOS 


Sto Anfanticidio. 


 & -Na: madrugado: de um dos diaé da semana Es 
xima passada, foj encontrada uma-criança morta no 
poço de uma quinta d'esta villa de Ovar. 


mente assassinou aquella a quom deu o ser e que lo- 
goque soube que o crime estava descoberto, mon- 
tou a cavallo, no mesmo dia,e evadiu-se !! Diz- "SC, 
porém, que não se sabe para onde !!1.,.. 

O meritissimo delegado do procurador ' regio 
d'esta comarca, emprega todos os meios ao seu Pen 
ce para fazer capturar a mãi cruel. 

“Tambem consta que não é só ella a cumplico em 
tão horroroso crimc. 

- Na mesma semana appareceram também n'esta 
villa tres crianças abandonadas, que immediatamen- 
te foram conduzidas para q roda, os expostos da ci- 
dade de Aveiro. |. 

ar 18 de foverciro de 1864, 


= 
"a 
E 


“Exrenros 
Telegraphia eletrica 4 


DESPACHO N.º 2456 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 18 DE FEVEREIRO A' 1 H. E 
20 M. DA TARDE 


Continuam as operações contra Duppell. 

'A guarda prussiana está emGhristianfeld. 

Um despacho vindo por Plymouth diz que 
se espera um combate entre uma fragata di- 
sia ea prosas Thetis. 


“Folhas de Madrid de 15, da Pariz de 13, 
do Havre e Bruxellas de 12. 


Estados ita ei dá Allemânha alba 
rão uma reunião com o fim de se pôrem de 
aecordo para um acção commum, 

| Prevôso qu “haverá. “muitos. obstacu os 


“Os ducados esto profundamente desgos- 
tosos, ea sua ccupação pelos miados é im- 
Penn are : 
IDEM. — Segundo a «Patrios, a Austria 
e a Prusgia negam-se a acceitar o armistício. 
STETTIN 12. — Mandaram-so apagar 


“| todos os pharoes DEE E gue os navios | sentadas a despacho na alfandega grande de Lisboa, 


disamanagentas n-oRs say 
gu HARTZBURG 13. ata foira. buva 


“|rá uma conferencia dos representantes a 


Baviera, Saxonia, Hannover, Wurtemberg, 


accordo para tp efender a candidatura do prin- 
cipe d'Augus mburgo e resistir no caso de 


quo os austro- Fu aa Es separar o 


" | Schleswig da 


ia (sem data). —A Dieta tor- 
nou a enviar á commissão o protesto contra a 

invasão d'Altona pelos prussianos.. 
- BERLIN (sem data). —Confirma: -BO que.a 


Prussia repelliu o armisticio proposto pela Tn- 


glaterra. 
PARIZ 14.—0 «Nord» pública um com- 


- RIEL 14. — Apresentam-se diariamente á 
de Eckernfoerd. a Ex 


— Desde ante- hontent de tarde, ampenlica-sá 
'um vivo combate perto de Duppell. 


Austria pôz como condição indispensavel pa- 
ra acceder ao armisticio a evacuação complo- 
ta do Schleswig, incluindo a ilha de Alsen, 
annexa ao mesmo. 

 PARIZ 15. Noticias de Hamburgo, che- 
gadas hontom à novto a varias legações da 


os alliados 4 passagem das tropas dinamar- 
quezas para a ilha de Alsen, houve diante do 
Duppel um sanguinolento- combate, cujo ro- 
sultado so ignora. 


ckstadt. 


Indigita-se a mãi desnaturada que tão barbara- | 


vista návios dinamarquezes Pinito do Kiel e | da 


“| Hontem occuparam os prussianos Frede- | 
| rickstadt. 


Allemanha dizem que tendo querido oppor-se | | 


e 
E', prematuro o boato de que Si 5 
[Um corpo do exercito, francez em. ahvesvagão da Costa. 


sobre o Rheno; mas a verdade é que, tomando 
| incremento: a guerra da Dinamarca, r no mo- 
| | mento em quo eja necessario, se fórmará a 
| exercito Fer deli rio de 150: 000 homohs, 
[somaânio pelo duque de Magenta. va és 
giarb g2 bj coMgornib sms 


tnias a " Cd 


“PARTE commenciaL 


Porto, (é de feverciro 


Metaes sÓ q sema 4 
Peças de 85000—a prata...... - 78980 85000 
Onças hespanholas — a ouro..... 158040 158150 
Ditas mexicanas— a vuro....... 148400 143520 
Soberanos—a prata... ...v. co. 48490 45500 
Ouro cerecado —a ouro... ......« 28000 25020 
Patacas hespanholas—a prata... 5930 4950 
Ditas brazileiras—a prata...... 8930 8950 
 Ditas, novas(de 25000) valem... 8900 8940 
 Ditas mexicanas— a pratas... 8920 5950 
Prata em barra—a ouro....... 5125 8126 
Cinco francos — a ouro... ..«. =. 6880 8900 

Alfandega, do Porto 
Renditiento da alfandega do Porto Dodi 

dodia 1 n17 do fevereiro,,..... 100:8425492 
Idem no dia 18, ereta rar, 4:9688170 
105:3105662 


Despachos de exportação 
Fevereiro 18 | 


RIO DE JANEIRO —Na-barca Tamega, A. F. 
Meneres, 37,10 litros de vinho; J. T. A. Almeida, 1 
sacco com nozes € 1 lata com salpicões; P. A. Pran- 
cisco, 1 barril com salpicões e 1 dito com botões; 
A. M. F. Couto, 29 barris com salpicões e 2 ditos 
com presuntos; F.C. Ribeiro, 462,16 litros de vinho; 
J. E. dos Santos, 1273,88 litros de vinho; A. J. C. 
de Freitas, 1 caífão com carne de porco. 

M — Na barca Silencio, A. F. Meneres, 
925,38 litros de vinho. 


“IDEM—No briguo Guilherme, Daniel & Irmão, uso 


1 babú com rôupa; A. J. 8. Bellesa, 1 caixão com 
sapatos de ourello. | 
LEITH — No brigue Effort, A. x Meneres, 
5342 40 litros de vinho; Antonio Cunha, A feixos, 
do cortiça : C: Brandão, 120"ditos de dito. ' is 
BRIST OL — Na escuna Alexandre, Mo C. dos: 
Pailose; 30 caixas com laranjas. 
W-YORK—No hiato Nereo, A. L. da Silva 
& Filho: são 94 litros de vinho. 
—— LONDRES — No brigue ' Alipede /Hoóper, 
Brothers, 32054,4 litros de vinho. . 
LIVERPOOL —No vapor Cintra Matines Sar 
siot & C.*, 267,12 litros de Vinho, 


4 bas é avli? | 


Termos, de carga, da e , 
id 1 Fevereiro: 18. 
LISBOA Vapor Lisboa, a15 E cap: Rocha, | 


ad! 
: j 


, 


Generos despachados pola | mosa da 
“tj 1 estiva ' 

nndi Fevereiro 18 | 

Barras de ferro—4, 

Chapas de ferro—l. 

Campeche—1863 paus, 

Passas —100 caixas, 


movimento dos vinhos e aguas-. 


* ardentes 
Fevereiro 18  -aobiravas 
A pe | Litros 
DESPACHADO PANA DEPOSITO 
Aguardente... ecc debe vob 92142 00 
z DESPACHADO PARA CONSUMO: 
Vinho. maduro, eee aerea nau “2094700: 
Dito VOTÁC E: » casos 0! esereseso, 16612,64 
EM VILLA NOVA 
VINHO Cos eve sonar dont soa 1083818 
DESPACHADO PARA NXPORTAÇÃO | 
Vinho,...... aii alo cxoopums 24279,00 


> — e TE” AT eme me 
Praça de Lisboa 16 de fevereiro 


Kondimento da alfandoga as de 


- Lisboa do la 15 de feverciro.. 88: 6143212 
Idem no o dia (16,5 +». "Re unante do Fe , 7613912 
| -96: Mrogna 
| k Cotnçõen Ata 
Inscripções d'assentamento, juro 
pagoaté 31 de dezembro do 1869 48 bol g 49 o 
Coupons idem. .....cevocer.. 487) 2/49 1g) 


a 


Titulos de 5 acções dobanco do | o 
Portugal... 


“tha 


tod], CSM), TOM MN San, rádro 

Denpachos dons dotmaes, je ci | Hitalos aqui da publica james) a ob bede) | 
it d di a ARA. A | | 

SUEZ (sem data. ) — O corsario federal ps Eri À % sp , A ly bs 1, is | 
sVoniervioa -capiarou a patca «Sanon» da | Papelmoeda .......eceveesoo 22 2. 


f “4.. . o (+21 4414 
17 


T Fundos estrangeiros 


nbão.? a 


- (Bolotim tolegraphico). 
Bolsa de Madrid, em 16 de fevereiro—3 por cento |. 
consolidado o, bb e o 1600—3 dito diferido 4 ob q 


47, 60. . To Ps t+ . HE rf | 
Bolsa de Paris, em 16 do fevorcio-—3 por cento 


para proclamar o principe de Augustemburgo | francez 66,50—4 1, dito 95,50. | 
“| soberano dos ducados de Schleswig e Holstein, 


“5, Bolsa de Londres, em 16 do fevereiro —Conso- 
Era 91 a a 91 ho ts data ada 


] .+ , be! o , 


“Conselho geral PR ntfandegas 2 
“EESOLUÇÃO N.º 150 à 
O podsettiá geral das alfand c 
Vistojo recurso interposto por E Loiigó; rei 
ca da classificação de uma porção de torneiras a ro- 


e contidas em uma caixa, marca L G n.º 983; 
t, ao o auto da conferencia des verificadores 
to a artigo 10.º, do degreto de 3 de novem 
do n8çõs NN Ts Bra Ee A 
o 


ddiivaado que a Sosdtuato Índice da pão! 


Baden e dous Flesses a fim de se porem de | ta here bábiécia: ná torneiras de uso eom-. 


mum ; Ha ATAMVAI 
Confidesando 4 que +, que fazem objecto do ro- 
curso pertencem a um apparelho industrial dete 
nado, como se prova pela declaração authentica- 
despachante, que não é contestada pelos code 


res, €:se reconhece pela construcção à pé ge aro 
º 


mas torneiras; . 
“ Resolve :- 


ad codes Psi ) Bomsl 


Artigo unico: As he sça pertetitentos a Tait 


Louge, e que motivaram o recurso, estão: compre- 

hendidas no artigo 159.º da pauta, e 
reito de 2 réis por kilogramma. J ami o! so! 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho | ral 

das alfandegas, em sessão de 13 de fevercirode 1864, 


" | municado desmentindo o movimento do exer- | estande presentes os vognes, Gonçalves — Rodrigues, 
Teito francez para as fronteiras allemãs, 


relator — Fradesso da Silveira — Abreu Couceiro 
— Costa. 


Costas 


| 
“. 


RESOLUÇÃO N.º 151 | 
O er geral das alfandegas: |, 
Visto o recurso que para este conselho interpoz 
o negociante Julio Cordeiro, em relação ao despacho, 


A 
5 


proposto na alfandega grande de Lisboa, de uma por, | 
A «Gazeta austriaca» de 14 diz que a ção; 


de linguas de vacca.fumadas; 

Visto o auto da conferencia “dos verificadores; : 
Vista a amostra junta ao recurso ; 

- Vistoo artigo 10.º do decreto do 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que a carno fumada é comprehen- 
dida na disposição do artigo 1,º a Eta de Jei ga 
de Julho de 1863; 

Resolve: . TR TB 
“+ Artigo unico. As linguas do vacca fumadas, à 
ue se refere o recurso interposto pelo negociante 
Julio Cordeiro, devem pagar o direito de 20 réis por 
kilogramma. 

“Esta reta foi adoptada pelo conselho geral 

das alfandegas em sessão do 13 do fevereiro de 1861, 


Os prussianos apoderaram se de | Prederi- estando presentes os vogaes — Gonçalves, vencido 


— Fradesso da Silveira, relator — Abreu — Rodri- 
ues — Couceiro — Costa. 
Está conforme. — Matheus E roria Rodrigues 


o 


| e ASA 854000 
Titulos de divida publica [an- 


Jeane 


Lisbon ES de fevereiro | tr 
: LAS LARA LA TA LAR b. 4 


Huse 


sujeitas ao: saias 


Está conforme — e Gregorio Rodrigues | 


A-ULTIMA HORA 


RESOLUÇÃO N.º 152 
O conselho geral das alfandegas: : 
| Visto o recurso interposto por sacnfo Manoel 
bre uma rosoãa, de mo 
io Nov 3cãford nó) lugro Rem 
Past os a despacho na alfindega da 
Visto o auto da conferencia dos verificado 
Visto o exame a que se procedeu na aÃ 
que acompanhou o recurão; Poção. 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro. 
de 1860; 


” Cá 


Considerando que os moinhos de café em-ques- |- 


tão não são os moinhos do mão, com caixa do mndei- 
ra especificados no artigo 185.º da pauta; * 
resolve: 

Artigo unico. Os moinhos de café do que trata o 
presente recurso devem pagar o direito de 2 réis por 
kilogramma, segundo o artigo 159.º da pauta. ») 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho 
ral das alfandegas em sessão de 13 dir apercifo do 
1864, cstando presentes os vogaes — Gonçalves — 
Couceiro, relator—Fradesso da Silveira Abréu — 
Rodrigues —Costa. 

0 Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


rt 
: 


PARTE MARITIMA 


Porto 18 de BA Si 


NEW-YORK 27 dias, pair Bohillor, cap. 
Cunha, aduclla a J. K. Andresen. 

TERRA NOVA 16 dins— Brigue i ing. Eligabeth 
M. Led, cap. Jean bacalhau a C, H. Noble & Murat. 

LONDRES T dias. — Vapor ing. Era, cap. Wat- 
ter, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & C*ea 
A. Miller & C.º 

LISBOA, 2 dias—Barca Adelaide, cap. Rodti- 
gues, sala Jd. "A. da Rocha. 

TERRA NOYVA, 18 dias—Brigue ing. Avelon, 
cap. Brien, bacalhau a DU: H. Noble & Murat. 

ANIDAS 

DENIA-Patacho hesp. Constancia, cap. Mar- 
cil, lastro, 
: IDEM— Patacho besp. Barcelonez, cap. Storca, 

ito, 

CARDIFF —Escuna sueca Jaçobe, cap. Olsson, 
LONDRES—Galcota hol, Florentine,cap. Mahl- 
mano, vinho e fructa. 


RIGA — Escuna rus. Bethlehem, cap. Jansen, 
vinhoe cortiça. 


LONDRES — Escuna Fortunato, cap. Botelho, | 


| dito e fructa. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhanto, mestro 
Pinto, encommendas. - 
IDEM —Hiate Santos, mestre Reis, ditas. 
CAMINHA —Hiate Senhora da Guia, mestro 
Volha, ditas. 
Idem 19 


Ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fórada barra: 
Barca S Manoel 2.º e uma outra. 
Patacho Richard e um outro, 
Golcota Josephina é uma outra. 
Duas escunas. 
Hiates Flor dos- Codipadres e Rocha. 
e L. (brando) co mar bom. 


moviinbata sida de diversos 
portos do reino 


Setubal 15 de fevereiro 
ENTRADAS ' 

LISBOA—Canoa Vencedora. 

IDEM— Esciina din. Garibaldi. 

Niosabiu embarcação alguma. 


= 4 


a 2. 
sm” 


Vianna do Castello 15 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma... 
Idem 16 | 
ADAS | p 
ALTURA DA FIGUEIRA-—Cabique Senhita 


| da Gloria, mestre Mascarenhas, com a mesma carga 
| com que tinha sahido d'este porto. 


Idem 17 
Recebeu ordens fora da barra para segui 
| para o Porto um patacho inglez com bacalhau. 


Idem 18 a 
= 


Não entrou. embarcação alguma. 
BANIDAS 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Superb, cap. Ro- 
gers, sal, 


.—. - 


a + DB 204 40 
Movimento maritimo estrangeiro 


= dr relação a portos ds Portugal 
5 +. DE su 


ENTRADAS 
10 de fev. Em Gravesend, o vapor Lara, do Porto. 
8 + —» Em St. Mawes, o Maria, do Porto. 

Em rea 0 Fullerton, Pas il 


Fá 0 jo Porto 
13 do jan. 0» “João à 


Mo Lda, do fá 


Terra Nova, o. 4] 
Lisboa-—em 23, o Olinda, do 


Porto 25, o Deyon, da -Elgueira—, 


em 29, o Daúntless, Tão Porto. 
SANIDAS 


[11 de fev, De Bra serio! BEN Era para o Porto. 
Ai A be na ES Eae ova, para o Porto 
mê e a De  Troon, o Mare iena RAF para E 
en ja. 
19. E Hartlepool, o pt para “Lisboa. 
; do — Do Aoc Lisbôn, p ra Lisbon. , 
b O! PIVEREÕOE 10 de db fopliáfxo REre o Castre 


Do, cap. Amiral (a Am ara), prócedente 


179 IDEM 4 Cape er lp vpra Find 
“anaro, Robert Twbtyman, Léo, Tolsnd 


Belina. ferra 


spp o da fevereiro —Abriu termo «de 
PADSTO Li N, 6 da it ré "Ui ot ss 

d ij o m [o E 
“a PADS PQ o Po Pt Elos é 


cnicentrado em o Geral sido para aq 
by uma grande 


p de papo agem y de Bri: E 
| PR a mo mau es de 2% - 
ppa? To ais aids dos: ndo pa 

pario do um e a TO, de artigos de bo 


e capitão Willia: 
e onda Eos 38 o a: 


en 


pplacie € 
ear Cont 


ne 


a - 


“ 
ENTRADAS 


ILHAS DE S. THIAGO, BOA VISTA, SAL 


DEMERARA — Patacho Flor do Funchal. 
* SETUBAL — Escuna din Sophic. 

MALAGA—Brigue ing. Saxon. 

SETUBAL —Batcira Provideúcia, 


s 


Nova Companhia Utilidade 

Publica i 
Reuniu-se hoje a assemblea geral danova| 
companhia Utilidade Publica, presidindo o sir. 
visconde de Pereira Machado. 

A' hora em que escrevemos (meia da 
tarde) tinha o snr. Macedo Pinto concluido 
a leitura do relatorio da direcção. 

O balanço mostra bons lucros durante 
o anno findo. A RA 

Sobre a reforma dos estatutos diz 0 rdá 
torio que em 20 de maio do 1863 foi apresen- 
tado ao ministro das obras publicas a propos- 
ta para a companhia se constituir em banco. 
com operações de credito: predial e commer- 


cial; porém como se não decidiu a questão do ! fiat 
credito hypothecario. a direcção julgou; con- 
| veniente reformar os estatutos, independente-! nações. 


A 


ue E F Nomeou-se a 


“| sendo desde 


mense 200 peças. 


| Loureiro, Flores, S.. Domingos, 


do M a 


das msr o À coli 


ei de de, devendo exigir-se os mandados de pi 
comjirido pintado cor pesar qe tg no cartorio do esginão do. 
CORTE io do e Tribt 
EE sem nome, € app ES RE E selos paro a Sopa 
or u 


NA E 


E 


mente d'isso,. sendo os fins do novo estabeleci- 


mento auxiliar o desenvolvimento de obras JE | ão de p r "edio 
A UA DAD 


licas e fazer opera na 230 
a É oporaçõs E E Toa O dep RUA DA DÚQUEZA DE Tah 22242 


tuto) qi BAZAR BOA. FÉ 
“-commissão de. exame. de 


“Por , ) ro 
prtne aka ficou composta dos snrs. Manoe o A pda M. E as Pinhôh 
md ratjo Costa, Portd, e e Jobé) Alves de! 1a 2 de março, pelas u horas da o 
Oliveira: int ne pad bazar, ne ha-de e qu 
"Segundo o projecto. de x, fo - | tar uma morada do cosas do um andar, 
tathtos: onovo capital será de dez mil price tal e Tais portenças, com mais dous Pi 
pegados para-edificar,-sita na dita rua 6 e 
Os. ditos numeros, com a; pensão de 13 
réis, romivol quando so quizer, e o dof 
nio de 40-—4, cuja propriedado se 4º! 
onerada a uma hypolheca, e para cujo 
so asas” jade 
“ Mremalação de campos 

: Cnou DAS VÁLLAS, A" RAMADA ALT 
Up “BAZAR -HOA PÉ 
— Por intervenção de À M. J. r. - Pin 


DESPACHO N.º 2516 O-dia 21. dat março, p olad 4 
N horas da-manhã, no Cito po 


ercio do Port há 
"AóComm o » zar, so hão-do arrematar um gra 


LISBOA 19 DE FEVEREIRO AS 11 H. de campo chamado da Travessa, todo mu- 

E 35 M. DA M ANHÃ rado;e que confronta com a rua das Valles 
em frente da quinta do snr. Antonio José 
Gonçalves Braga. Qutro campo da parte de 


fóra, chamado dj Rr po” Velho, junto ao 
muro divisorio pt militar, 
veem a fazer frente para a nova 


£ os nãos ; 
a Qu em do sc DR da rua da Boavista 


aceid en! taes. 


E. 


já elevado a 2000 ) contos e O res 
to quando convier. * 

Haverá fundo de reserva que não poder 
exceder a 800 c ontos. 

As acções. serão. passadas de preferenci 
aos acfuges. “aecionistas. 

Até esta hora estavam já approvados qua- 
si todos os artigos do projecto- doreforndaa | 

MO 


— Telegraphia electrica 
Life sh e jrão add 


A 


Em Londres os fundos mexicanos subi- 
ram a 42eumquarto. vs 

Corre o boato d'um emprestimo. 

Duppell está defendi la por 49:00 ho- 


No dia 16 os dinamarquezes fizera dua ao “Carval hido. : Ao a da, devesa de maito 
sortidas com feliz resultado. Os prissianno ques ônfronta cm quinta q ue foi do Bar- 
tiveram grandes Polias: E qgesa ros | eia ec uinta, dos Torlulhos, 

ae data tudo se com po E o um, Faso é pagam 
ge Sa 5 Ca milho e cevada 9 
qu arto à id ires e um an 0, e odo- 

háthio! ao D. prior de 'adofeita.. 


a . ze s 


e. =. e” vá 


ENDO: costume. “todos as à vezes que sah 
“a procissão de Passos ár via sa- 
cra do Terço-e Caridade “visil |- Os € com-|. 
memoral-os, a meza da mesma-irmandade | 2% para cobrir mezas a fingir madeira; 
assim o resolveu. Convido pois..os irmão cobertas. Aniidito para cobrir commodas a 
a comparecerem na: ps fiaa to pelas dados cada uma ; “chailes escocazes e bor- 
7 horas da tarde. daRPus eRCRASFOS! gantoa done 
À via-sscra vai do Terc co-para à Sé é pelas;|! dos, do ultimo 18800 a red escocezas para 
ruas de Cima"de Villa o Cha; d'alli pelas Rabat do 16 O; camizas para 
, Chã, | homem, inglezas, d “o 0a 28080 cada 
e João, uma; glat R Cs Ro ri, larguras e 
erga do, S. | do que,ha,mais superior,; velludos pretos, 
omonte, francezes,. para capas ; “chailes. de filó de 


- ESTRELLA — 


up p 7» , Fo 1 o 
1 Prafá de D. pedro nº se 
CABA/S e. receber da. Allomanha oleados 


da Senhora de Agosto, S: Sebastiá 


Inglozes, Ferreira Borgos, D. 
João Novo, á igreja, e volta por 


S. Domingos, Flores, ; Loureiro, Chã, Cima seda-e-mantilhas, á hespanhola, do que ha 
de Villa, ao Terço. > spas moderno; pregos dourados para enfei- 
Porto, 19 de fevereiro de 1864. tes de cabeça ; pentes dourados; serviços 
José Joaquim Barbosa Ha, completos para jantar, de: porcelana ; cha- 

- — Secretario, 3 peus de seda para senhora, do ultimo gosto; 


(635) sagas ercasacos de panno e de glacé. 


(637) 


ler & C.º, rua dos 
tendom. a a preços com- 


- Comnan 


“Compan lia die aC 


EA 


ANCISCO Va n-Ze 
Ernglean 78, 


 Gonebrá(a cevadinha , de Hollanda. 
tas e rrofas inglezas. 
(enito di ne ea de e: Poloditad. 


| everança ha 
ÃO. convidados E K accionistas d'est 


companhis a comparecerem no seu es- 
eriptoriojna rua de S. Francisco n.º 15, na |. . 


tera 


proxima segunda-feira 22 do corrente, par (68) 
se tractar dos objectos constantes das a ado boi oi ado cui do pede dat din eai o 
convocatorias. És |oDiSas as. PETI ques possuirem proprie- 
Porto, 18 de fevereiro de 1864... dades de raiz, «em qualquor dos conce- 
O presidente da direcção, | lhos de Felgueiras, Louzada, Amarante, Pe- 
Visconde de Castro Silva.  '| nafiel ou Marco de Canavezes, e-por troca 

(640) quizer receber outros na Villa dos Arcos é 
Da E —w—| froguezia de Guilhadejos, ou na Villa de 
| Companhia Mineração Nova Es | Ponte do Lima e seus. limitos, ou na cidade 


de Braga e seus limites, póde dicigir-se a 
Antonio Barreto de Almeida Soares Lencas- 
tro, da casa de Alentem, no concelho de 
Louzada. E no caso de não trocar, 0 annun- 
ciante faz 7 publico, que venderá nn das 


suas propyisiides pride anda idades. 
- (639) 


| perança 
Nº dia 29 do corrente mez do fevereiro, 
pelas 10 horas da manhã, ha-do have | 
reunião de assemblêa geral para discussã 
da, refórma 85 dos beta Ro f al 
guns ar igos dos estatu com- 
ponbia: são convidados: 


, o 


be da Desniá accionistas a! 
à comparecerem -no escriptorio da compa-| dl 
nhia na villa de Amarante, rua de S. Con 


Qu, TS um galgo 
todo preto que se desen- 


Elmiihod ha tres. dias na rua de Codofeita 


OS 44. a : 
oo sam e e que « dá pelo r nome do - — VIUVO, — queira 
La. CEE 4 Er TENIN ST Ironia -O na mesma rya dê Codofeita n.º 


aonde se darão alviçaras. (621) 


(O) director, 
mw Fiolôrino Eéroira ge À 
armandogao'U WOIm> (634 
——  FALLENCIA O 
DE 'MANOEL"RODRIGUES LIMA 


AGA-SE o fal e is, aê Cc. a todos 
SE ganas rota, na rua “s ão oo Ls 
feiras 


Toe NPR IA E 9 data 


178, 
is “ATTENÇÃO 


Qi tiver um primeiro andar ou uma 
sata em qualquer das ruas proximas á 
praça | de D. Pedro, que queira alugar, póde 
dirigir-se á praça de D. Pedro n.º 32, para 
tratar de seu ajuste. (991) 


cão perdigueira 
pel ER A Ciro. 


ET EA 0. 
GIU.!, Tem os seguintes si- 
pu Po gnaçs: tamanho grande, pin- 
ta cinsenta escura e miuda, dar 
= muito basta, grandes patas, é 

muito humilde o acode ao nome de PATOL- 
LA: quem o levar á rua d o Almada n.º 527 
ou dér noticias aonde está, receberá boas 


alvigaras. (618) 


a R. 


= SR o licitador — E..E 


+ -POJQUEIras,. 
5 u Bad 


ADEDY berralsq ds “esmtad mo modes e. Po” 
e: shen OR: a mid 


ne ins 


e irei 


DEL EE A GU SR Mm 


do rio, de onde tem: vistas magnificas; 0) 
uma casa na rua de S. Roque com o n.º . 
27. Podem ver-se todos «os “dias da uma 
hora ás 4 da: tarde. o Co (AO) 


= d 
tres andares, lojas, armazem Aça uas-fur 
tadas, sita na rua dos Banhos n.º R a 33, 


Ttematação-do uma. bon. mora 


|E-S. MIGUEL 32 dias —P: t hoVirginia. + pts 79, Dema: pet de MBA PE RPE Ta aa 
t 8 — En ac O ter 1a. “, m.às sim de vori ai ã A 
e pe AGR e Er ds dit sgh da MR ole 
IROON E BELFAST 47 dias — Galeota hol. | (? ilia, no inventario a quo se pro p 
Grietjo Koocns. “| fallecimento de D. Anna Alvos as” Neves, NS: H ' pi am dado pia ama 
— Patacho Maria Adelaide. degra arribado de que é escrivão Silva Guimarães. À pro-| em mon 
por ter partido a api duo Geti s pretender dirija-se. Ajognda fa Cost a 
AG AT TA a feet A E do em 1: E si Neves pharmaçé eutico na rua do Loureiro, 
LOANDA— t ho M Adol d ' Wres de 0) ( a: - 
LO ANDAS Echo Mana Camil Li qi | | d'esta cidade, | “quo alli se dã ão, todos os es 


clarecimentos necessario: OB cedem s] 


à% |FLOR DEENXOFRE 
A: EUA AM (E EM PED DRA) frutos 


- BRA NDRA) Ms 


“DEPOSITO D DE ENXOFRADORES 


ms b BELLOMONTE N.º Er E 29. 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


fi cheia pb PURA (448) 


Cada POR PAR PRA 
— Venda de quinta 
“Venda de a agua NDE-SE uma uno ale no RA 
di ar sel À W da Raza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
Q aos E ip dito, E [mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
bica em parte da rua n Torrinha e suas im no do ia isbn do “ig aço 
| ( 0 ral, agua do mina, córtes do gado o cs 
iii, ta DAS EuAgÃA: eodgto a “aG6) para caseiros. Paga só a pequena q de 
—— . — ous alqueires o meio de Lrigo-ao directo 
i Nº rua dos Bragas no 195 dana 
Pera vende: -SO UMa pomada | 


senhor, e o laudemio é de quarantona. 
At Quem a pretender comprar falle na rua 
para a cura das TE TA hetioinp ai Porra 
| - (611) | esclarecimentos. 


RECEBEU rua RE ba a pade 
gr puts qualidade, que vendo: : 


VINAGRE... 


TENDE-SE. em Villa. Nova do Gaya, Ha 
“dos Marinheiros n.º2,77:a 81, por pip: 
308000 o E olmudo 18700 réis. so. 
Cia sernadaai (582) 


o q 


pés 
sd 


do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
(4363) 


O — — —— .. — o = ——— O . — — — -— 


TA” aberto: o cofre da PR do 


é 239 OVOC OD ada: 
fendo ab otadmisiovamaoh CAIXA. FILI ; E o o rd pa sr Palio d de Cr) Orystal Portuense - (Es. º beirro, sito na rua: do'Ferreira Bor- 
| mayo o-do! aid e 2a pg ges, edificio da Bolsa; pise do 
NBANK 1 MITE Ec pe TED | corrente mez até 20do ab ril proximo, para 
E cai ass qu Boa ii co re 


LONDON & BRAZIL 
0 rolintRodfifãe 5) AMfria Carolih | t tas peer a: recepção. das contrs eres ent trial el. As 


- - - - 


O vapor inglez - 

NEER, — enpitão 
* ++, espera-to aqui tos 

RE “dias para sabir 
m brovidade. 


-— Br ol. 


mi. o HA 
a 
[) 


D Anna e a ri Ro zues, D. Joanna 


Prado A 
668" o o oSai y 

Rodrigues: agradecem por. ste mado at -ompxo ob oo BRU A Das cagimiio LE EZES N sm q a 66 É mar o esa pessoal do anno de 1863 das» freguezias 
das as pessoss da sua amisade os ezamos mia aims sob ataoquioo soci Pp u) em O | da Victoria, S. Nicolau, Miragayo, Massa- 
Er ao pass ltaero poi, Tan, 20 dias, O qua serão publicados pela RA conEEERaRa dO! Po 

osé Rodrigues Granja, q pegação imprensa OS nomes« regido db hon- conhecimento do pu Ico 56 annun- 

; o ESTANDO ONHIN A A ra pci rado ossos Re cia q ja esprintenia, do ja Silva For [0 di 

“de 28 de janeiro do cortenteatito, na igeej | “Porto, 19 de fevereiro, de 4864. at nur | ÃO, LiSDO, ria NO Amã 
de Nóssa Senhora daLapa) “9 od pr pro- 


quolhesderám gado ie do tatiesiã X b CAPITAL DO BANCO: UB 100 0000 PAÇO: u Bo TRA seu PES io; y RO ppraso im ogopel delrellos, Lordelo FOZ (628) 
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